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E X A U S T Ã O    CO N C E I T U A L  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exaustão conceitual é o emprego da técnica da exaustividade na conse-

cução máxima possível, por parte da conscin lúcida, dos procedimentos da perquirição aplicados 

ao megafoco da pesquisa, até esgotar as potencialidades disponíveis no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exaustão vem do idioma Latim, exhausto, “ação de esgotar”, deri-

vado de exhaustum, supino de exaurire, “exaurir”. Apareceu em 1881. A palavra conceito provém 

do mesmo idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de receber, de reter; germinação; flores-

cência; concepção do feto, do fruto, do pensamento”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo concei-

tual apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Exaustividade conceitual. 2.  Exaurimento conceitual. 3.  Esgota-

mento conceitual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos do vocábulo exaustão: exaurição; 

exaurida; exaurido; exaurimento; exaurir; exaurível; exausta; exaustão; exaustar; exaustinada; 

exaustinado; exaustiva; exaustividade; exaustivo; Exaustivologia; exausto; exaustor; inexauribi-

lidade; inexaurível. 

Neologia. As 3 expressões compostas exaustão conceitual, exaustão conceitual jovem  

e exaustão conceitual madura são neologismos técnicos da Megafocologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa negligente. 2.  Pesquisa superficial. 3.  Investigação pri-

mária. 

Estrangeirismologia: o upgrade pesquisístico; o close ideativo; o crescendo plus- 

-surplus; as navegações direcionadas pela Internet; o strong profile intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os mnemopen-

senes; a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a saturação autopensênica intencional; a autopensenização estendida até os máxi-

mos limites intelectivos pessoais. 

 

Fatologia: a exaustão conceitual; a busca das aproximações simples ao máximo; a ideia 

de virar o assunto da pesquisa do avesso; a formulação de neoconceitos; a varredura na autome-

mória; o esquadrinhamento da bagagem autocognitiva; o inventário das autexperiências; a revista 

minuciosa dos artefatos do saber disponíveis; as investigações sobre novas fontes cognitivas;  

o aproveitamento máximo dos autopotenciais mentaissomáticos; a sistematização conceitual 

abrangente; o abarcamento da integridade dos campos conceituais envolvidos; a criação de neolo-

gismos elucidativos; a apreensão máxima do conteúdo cognoscível do objeto em estudo; a chega-

da à fronteira mateológica; a exaustão conceitual relativa ao momento evolutivo atual; a matriz 

mental; o megafoco permanente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os pormenores entrevistos pela paraperceptibilidade; a fonte ine-

xaurível de neoconceitos na Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pontualização-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da descrença; a pormenorização do princípio pesquisístico 

de se chegar até ao osso; o princípio da inesgotabilidade da assimilação cognitiva do Cosmos;  

o princípio da verpon; o princípio do omniquestionamento pesquisístico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando à autorresponsabilidade 

pelos conceitos veiculados, inclusive as técnicas. 

Teoriologia: a teoria da completa exaustão conceitual intrafísica na Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade casada à técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustão conceitual como sendo a maior profilaxia da reinvenção da roda, o processo ideal de 

aferição da viabilidade das pesquisas e a perspectiva mais confiável para as investigações 

originais; a técnica da análise-síntese; a técnica da atomização cognitiva; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica da circularidade abordando o mesmo conceito por diferentes ângulos; a técnica 

da saturação mental temática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do cosmo-

grama. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Hard Science. 

Efeitologia: as leis de causa e efeito; o efeito cosmovisiológico da exaustividade con-

ceitual. 

Neossinapsologia: o atingimento temporário do limite da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da experimentação contínua teoria-vivência; o ciclo análise-síntese; 

o ciclo conceituação-reconceituação. 

Binomiologia: o binômio inspiração-transpiração; o binômio enciclopedismo-pancog-

nição; o binômio qualidade-quantidade; o binômio limites pesquisísticos–limites cognoscíveis;  

o binômio teto conceitual–autolimitação mentalsomática. 

Interaciologia: a interação coesão-coerência. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo dos níveis 

de exaustão conceitual alcançáveis. 

Trinomiologia: o trinômio mínimos-máximos-megas; o trinômio dissecção–detalhamen-

to–exaustividade aplicado à ideia em foco. 

Antagonismologia: o antagonismo finalidade-meio / finalidade-fim; o antagonismo au-

tesforço mínimo / autesforço máximo; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo cons-

ciencial; o antagonismo superficialidade / exaustividade. 

Paradoxologia: o paradoxo minidetalhe–singularidade superlativa; o paradoxo da 

pseudexaustão conceitual da Ciência Eletronótica. 

Politicologia: a democracia pesquisística; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao binômio universo pesquisístico–labor in-

telectivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cognofilia; a neofilia; a bibliofilia. 

Sindromologia: as conclusões prematuras geradas pela síndrome do ansiosismo; a in-

concludência da síndrome do perfeccionismo. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a metodoteca; a tecnoteca; a biblioteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia;  

a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Tecnologia; a Comunicologia;  

a Coerenciologia; a Inventariologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pesquisística autodeterminadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conceptor; o Homo sapiens 

conceptualis; o Homo sapiens exhaustator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sempe-

raprendens; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognitor; 

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exaustão conceitual jovem = o esforço pesquisístico inicial do inversor 

existencial, rapaz ou moça, ainda na fase da pós-adolescência, adstrito às finalidades-meios da au-

toproéxis; exaustão conceitual madura = o esforço pesquisístico rotineiro da conscin lúcida, na 

terceira idade física, consciente das próprias finalidades-fins da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Megafocologia; a cultura do “suar sangue” mentalsomático. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Megafocologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 ca-

tegorias, de múltiplas naturezas, das aplicações práticas e procedimentos racionais da técnica da 

exaustão conceitual no universo da Pesquisologia: 

01.  Atomização: dos indícios dos neoconstructos se existentes. 

02.  Biópsia: das possibilidades, probabilidades e viabilidades gerais. 

03.  Centrifugação: das verdades relativas de ponta (verpons). 

04.  Cosmometria: das estimativas, vislumbres e prospectivas das teorias. 

05.  Decomposição: dos eventos, realidades e pararrealidades. 

06.  Desintegração: das generalidades dos corolários e das leis. 

07.  Detalhamento: das cláusulas e proposições do assunto nuclear. 

08.  Discriminação: das premissas e respectivos efeitos. 

09.  Escaneamento: das inferências geradas pelo contexto. 

10.  Escrutínio: da seleção analítica porfiadamente até à síntese fundamental. 

11.  Esmerilação: dos termos das regras da geração de neoprodutos. 

12.  Esmiuçamento: dos enfoques das tentativas. 

13.  Esquadrinhamento: das hipóteses intra e extrafísica. 
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14.  Esquartejamento: das questões sistematizadas. 

15.  Fasciculação: dos detalhes dos ensaios. 

16.  Fatiamento: das teses e alegações defendidas. 

17.  Lapidação: das declarações e opiniões. 

18.  Microdissecção: do cerne do tema central em foco. 

19.  Microscopia: dos elementos singulares da pesquisa. 

20.  Microtomia: das finalidades da pesquisa em todas as direções. 

21.  Multifacetação: das abordagens, suposições, especulações e deduções. 

22.  Perscrutação: devassadora das causas dos argumentos. 

23.  Picotagem: do objeto de cada análise até às últimas partículas. 

24.  Pontuação: de cada asserção e pressuposto. 

25.  Prismatização: dos raciocínios dos conteúdos. 

26.  Prospecção: de modo horizontal e vertical. 

27.  Pulverização: das facetas do modelo técnico. 

28.  Rastreamento: das particularidades da conjuntura. 

29.  Reiteração: dos achados dos experimentos exaustivos. 

30.  Reperspectivação: das conjecturas contínuas. 

31.  Retalhamento: das contingências e derivações. 

32.  Reticulação: dos indicadores técnicos fundamentais. 

33.  Subdivisão: das conclusões sempre temporárias. 

34.  Trituramento: dos postulados-chave das contraprovas. 

35.  Varredura: dos arquivos pesquisísticos, da Holoteca e da Internet. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exaustão conceitual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

É  SEMPRE  INTELIGENTE  A  TÉCNICA  DA  EXAUSTÃO  

CONCEITUAL  EMBASAR  OS  ESFORÇOS  PESQUISÍSTICOS  

DO  PESQUISADOR  QUANDO  DISPOSTO  ÀS  AUTOVIVÊN-
CIAS  DAS  PRIORIDADES  COSMOÉTICAS  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, conduz as autopesquisas até o máximo das pró-

prias possibilidades? Desde quando? 


